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Resumo

Os distúrbios gastrointestinais em crianças e adolescentes representam um desafio para os profissionais da 

saúde, uma vez que essas condições interferem diretamente no crescimento, desenvolvimento e bem-estar dos 

pacientes. Diante desse cenário, a atuação do enfermeiro é fundamental tanto na identificação precoce dos 

sintomas quanto no apoio contínuo durante o tratamento. O presente artigo teve como questão norteadora: Qual o 

papel do enfermeiro na assistência a crianças e adolescentes com distúrbios gastrointestinais e como suas 

orientações impactam no cuidado e na qualidade de vida desses pacientes? O objetivo geral foi descrever a 

importância da atuação do enfermeiro no cuidado de crianças e adolescentes com distúrbios gastrointestinais. 

Especificamente, buscou-se compreender a relevância do diagnóstico precoce, destacar a importância das 

orientações fornecidas às famílias e abordar o papel educativo e preventivo da enfermagem. A pesquisa foi 

realizada por meio de revisão de literatura, com busca em bases como Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

livros, manuais do Ministério da Saúde e Google Acadêmico. Os resultados indicaram que o enfermeiro 

desempenha um papel essencial na promoção da saúde gastrointestinal, atuando na educação em saúde, 

orientação sobre dieta adequada, medicação, sinais de alerta e acompanhamento psicológico. Além disso, o 

profissional de enfermagem colabora diretamente com os familiares, promovendo um ambiente de cuidado integral 

e humanizado. Conclui-se que a atuação do enfermeiro vai além da execução técnica, sendo um elo de apoio 

emocional e educativo para crianças, adolescentes e seus cuidadores, contribuindo para o manejo eficaz dos 

distúrbios gastrointestinais e a melhora da qualidade de vida dos envolvidos.




